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ANIMAIS MARINHOS DE OUTROS TEMPOS
Áreas de conteúdo/áreas curriculares: 

 
Educação Pré-escolar
As diferentes actividades propostas pretendem privilegiar o desenvolvimento da criança e a 
construção articulada do saber, numa abordagem integrada e globalizante das diferentes áreas, em 
particular nas áreas áreas de conteúdo:

- Conhecimento do Mundo
- Expressão e Comunicação, no domínio da linguagem oral e abordagem à escrita e matemática

1º Ciclo do Ensino Básico
As diferentes actividades propostas nesta fi cha do kit do mar  pretendem privilegiar a integração de 
diferentes áreas do saber, integrando nomeadamente as áreas curriculares disciplinares: 

 - Estudo do Meio
- Expressões Artísticas
- Língua Portuguesa 
- Matemática

Algumas das actividades sugeridas e conteúdos facultados poderão ser utilizados na área curricular 
de Estudo do Meio, nomeadamente nos blocos de conteúdos:

- À descoberta do ambiente natural (3º e 4º 
ano), 
- À descoberta das inter-relações entre 
espaços (3º e 4º ano), 
- À descoberta dos materiais e objectos (1º, 
2º, 3º e 4º ano),
- À descoberta das inter-relações entre a 
Natureza e a sociedade (3º ano e 4º ano)

  1   Motivação 

.  Efectuar uma visita à exposição “A 
Aventura da Terra: um Planeta em Evolução” 
no museu de História Natural de Lisboa

ou.  Visitar um museu geológico ou Geoparques de Portugal (ver anexos 1 e 2) 
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ou.  Apresentar em sala de aula o material didáctico do Museu Geológico (em http://e-geo.ineti.pt/
MuseuGeologico/materiais.htm, o que são as trilobites?)

ou.  Mostrar exemplares ou imagens de fósseis de animais marinhos em contexto de sala de 
aula (anexo 11) explorando as suas diferenças morfológicas, texturas, tipos de materiais que os 
compõem.

2   Objectivos 

.  Desenvolver a curiosidade, o espírito crítico e o gosto pela exploração do mundo

.  Desenvolver o interesse e o respeito pelos Oceanos e vida marinha

.  Desenvolver a autonomia e a independência

.  Desenvolver a motricidade fi na através da expressão plástica

.  Compreender conceitos como a simetria bilateral

.  Utilizar processos de conhecimento da realidade envolvente (observação directa, descrição, 
registo e experimentação utilizando materiais reais e naturais)

.  Compreender o conceito de fóssil 

.  Reconhecer e valorizar o património geológico

.  Conhecer grupos de fósseis marinhos que se encontram no nosso país e o seu signifi cado na 
História da Terra.

Sugestão de questões a abordar:

.  Com quem se parecem estes animais?

.  Onde viviam as Trilobites?

.  O que é um fóssil?

.  Como se formam os fósseis marinhos?

.  Que informações acerca do mar e da biodiversidade marinha nos dão o estudo dos fósseis?
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.  As Trilobites já se extinguiram, mas hoje existem alguns animais que são parecidos (como as 
lagostas e os bichos de conta). Quais são as semelhanças e as diferenças entre esses animais?

3    Planificação

3.1. Conteúdos e informação de apoio ao professor
Nos anexos o professor encontra vários tipos de informação e elementos de trabalho de modo a 
facilitar a execução das actividades. A informação fornecida em alguns anexos excede o grau de 
aprofundamento e exigência conceptual desejável para crianças da EPE e do 1º CEB.

Anexo 1 – Sugestões de locais para saída de campo
Anexo 2 – Sugestões de instituições a visitar
Anexo 3 – Apoio na preparação da saída de campo
Anexo 4 – Modelo de fi cha de campo
Anexo 5 – Modelo de relatório de campo
Anexo 6 – Guião de conteúdos “Em busca dos fósseis” 
Anexo 7 – Notícias sobre fósseis marinhos
Anexo 8 – Sites de interesse para o tema e Informação complementar 
Anexo 9 – Materiais de apoio à actividade 2 (Modelo de trilobite 3D)
Anexo 10 – Materiais de apoio à actividade 3 (Máscaras de trilobite)
Anexo 11 – Materiais de apoio à actividade 5 (Jogo “quem é quem?)
Anexo 12 – Materiais de apoio à actividade 6 

As actividades propostas devem ser adaptadas ao nível de ensino ou escolhidas em função dos 
objectivos que o professor/educador pretende alcançar. As Actividade 3, 4, 6 e segunda parte da 
actividade 1 foram planeadas para a EPE. As Actividade 1, 2, 3, 4 e 5 foram planeadas para o 1º CEB.

Actividade 1: Para planear a actividade é necessário recorrer ao anexo 1 e anexo 6.

Actividade 2, 3 e 4 : Contextualizar a actividade explicando alguns aspectos relacionados com as 
Trilobites e mostrando fósseis ou imagens de trilobites (anexo 4, anexo 8). Nesta etapa pode também 
mostrar a apresentação http://e-geo.ineti.pt/MuseuGeologico/materiais.htm o que são as trilobites?

Actividade 5: Para planear a actividade é necessário recorrer ao anexo 11.
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Actividade 6: Contextualizar a actividade explicando que os fósseis são testemunhos de seres vivos 
que existiram no passado longínquo (a abordagem pode ser feita com o exemplo dos Dinossauros, 
uma vez que são uma realidade mais próxima das crianças) fomentando a distinção entre o real e o 
imaginário. Para planear a actividade é necessário recorrer ao anexo 12.

3.2. Materiais
Os materiais terão que ser seleccionados de acordo com as actividades escolhidas que se desenvol-
verão ao longo do projecto, de acordo com os recursos da escola, a imaginação dos alunos e o 
resultado pretendido.
Os materiais necessários para cada uma das actividades encontram-se descritos no ponto 4. 

4  Procedimento

Proposta de Actividades 

Actividade 1 - Fósseis marinhos: onde estão e como se formam?

Materiais para a actividade proposta:
Saída de campo: 

.  Ficha de campo (anexo 4) e prancha de madeira para fi xar a fi cha de campo

.  Lápis e borracha

.  Lupa de bolso 

.  Máquina fotográfi ca 

.  Escala (cartolina branca, papel autocolante transparente e marcador preto)

.  Caderno de campo (de preferência pequeno e de capa dura) 

.  Papel de cozinha ou jornais para proteger as amostras

.  Sacos de plástico para amostras

.  Frascos de plástico pequenos com tampa de rosca para amostras particularmente pequenas

.  Marcador grosso ou caneta de acetato
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Sala de aula: 

.  Conchas ou búzios e/ou fósseis (podem ser verdadeiros ou réplicas)

.  Gesso/ argila em pó

.  Plasticina/ pasta cerâmica/ barro

.  Tiras de cartolina e clips

.  Óleo ou vaselina

.  Pincéis

.  Copo ou qualquer outro recipiente para misturar o gesso

.  Colher

.  Espátula

.  Água

Procedimento

1. Antes da saída de campo o professor deve seleccionar o local a visitar (anexos 1 e 3). Os alunos 
podem fazer escalas para o registo fotográfi co e recolher os materiais necessários à visita. O professor 
deve mostrar o mapa do local que vão visitar e explicar qual o objectivo da saída de campo (observação 
de fósseis marinhos e respectivo registo). Explicar que esse procedimento faz parte do trabalho dos 
cientistas paleontólogos.

O professor pode recorrer à notícia do anexo 7 para introduzir a seguinte questão – Para que serve 
investigar fósseis e observá-los no campo?

2. Para elaborar as escalas pode utilizar-se o seguinte procedimento:

.  Recortar um pequeno rectângulo de cartolina branca com 10 cm de comprimento.

.  Num dos lados maiores do rectângulo desenhar uma barra com 1cm de altura e dividi-la em quadra-
dos de 1cm de lado.

.  Pintar alternadamente os quadrados a preto.

.  Plastifi car com papel autocolante ambos os lados do rectângulo de cartão.

.  Alternativamente poder-se-á usar um objecto de referência de dimensões fi xas e conhecidas como 
por exemplo uma moeda. 
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Saída de campo 

1. Os alunos devem ser distribuídos em pequenos grupos ( 3/4 alunos) para explorar o local e 
procurar os fósseis. Cada grupo deve registar na fi cha de campo (anexo 4) o que observa, o que 
amostra e registar no caderno de campo o que considerar interessante.

2. Cada grupo deve ter um nome (pode ser uma letra, um nome, uma cor) que servirá para referen-
ciar as amostras recolhidas. À medida que as amostras são observadas e recolhidas devem ser identi-
fi cadas com uma referência, dada por cada grupo. A referência de cada amostra deve conter o nome 
do grupo e o nº da amostra. (ex: Grupo dinossauro, amostra nº 1 (REF: dino1) 

A cada amostra recolhida juntar um papel com a referência e escrever no saco/frasco, a mesma 
referência com um marcador.

Em sala de aula

1. Após a visita poderá ser feito um relatório com as informações recolhidas (anexo 5) por todas 
as equipas e organizar uma colecção com todos os fósseis recolhidos.

Caso a escola disponha de uma lupa binocular (lupa de mesa) os fósseis podem ser observados em 
mais pormenor.

A colecção de fósseis deve conter informação acerca de cada exemplar, incluindo a sua classifi ca-
ção. A maior parte das informações pode ser pesquisada em livros  e/ou recorrer aos sites recomen-
dados no anexo 8.

2. Construir uma colecção de fósseis. Cada fóssil deverá ser acompanhado por uma etiqueta onde 
devem constar as seguintes informações:

.  Identifi cação do fóssil

.  Era geológica (idade do fóssil)

.  Local onde foi encontrado

.  Data da recolha

.  Identifi cação dos alunos 

3. Após a criação da colecção de fósseis os alunos podem simular um dos processos de fossiliza-
ção: a moldagem. O link  http://e-geo.ineti.pt/divulgacao/materiais/posters/poster_fossilizacao.pdf  
tem  informação necessária sobre processos de fossilização que podem ser explorados oralmente 
antes da actividade prática.

3.1. Moldar a plasticina dando-lhe a forma de um disco com alguns centímetros de espessura 
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3.2. Pincelar com óleo a parte exterior da concha.

3.3. Pressionar a concha sobre a plasticina até a enterrar completamente (mas sem atravessar 
a plasticina!) 

3.4. Retirar a concha e pincelar com óleo o molde deixado por ela.

3.5. Fazer um aro de cartolina com a tira de cartolina (que deverá ter alguns centímetros de 
altura) e os clips.

3.6. Pressionar um aro de cartolina em torno no molde deixado pela concha, de modo a que 
esse fi que mais ou menos centrado.

3.7. Num copo com água juntar lentamente o gesso com cuidado e misturar com a ajuda da 
colher até se obter uma pasta.

3.8. Deitar essa pasta no molde deixado pela concha na plasticina.

3.9. Deixar secar o gesso e retirá-lo do molde. 

3.10. Repetir este procedimento com outros moldes.

Actividade 2 - Trilobite 3D

Materiais para a actividade proposta:

.  Modelos de Trilobites (anexo 9)

.  Tesouras de ponta redonda

.  Cola

.  Lápis de cor ou marcadores

Procedimento

1. Distribuir pelos alunos modelos de trilobites (anexo 9)

2. Pintar as várias partes da trilobite

3. Recortar as várias partes da trilobite: o corpo, as patas, as branquias e as antenas.

4. Montar segundo as instruções do modelo
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Actividade 3 -  Máscaras de trilobite

Materiais para a actividade proposta:

.  Pratos de papel não plastifi cados (em alternativa círculos de cartolina)

.  Tesouras de ponta redonda

.  Elástico fi no

.  Lápis de cor/canetas de cor

.  Palhinhas, penas, contas, colas com brilhantes, papel de seda, de lustro, conchas, areia etc.
(para ornamentar)

Procedimento

1. Escolher um dos modelos-base (sem pontas espigadas/ com pontas espigadas curtas/ com 
pontas espigadas longas) (ver anexo 10)

2. Cortar o prato de papel

a) Cabeça sem pontas: cortar simplesmente a meio

b) Cabeça com pontas curtas ou com pontas longas: desenhar uma linha ao longo do meio do 
prato com as pontas e recortar segundo essa linha.  

3. Cortar a meio da base da máscara um meio-círculo para a máscara encaixar melhor no nariz.

4. Com a ajuda de alguém marcar na máscara a posição dos olhos e recortar círculos em torno das 
marcas.

5. Ornamentar a máscara. 

6. Cortar o elástico à medida da cabeça.

7. Fazer furos na margem da máscara perto da base e enfi ar o elástico e dar pequenos nós nas 
extremidades.
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Actividade 4 - Pasteleiros de trilobites 

Materiais para a actividade proposta:

.  Biscoitos de forma oval (se possível diferentes entre si)

.  Chocolate de culinária para derreter

.  Doces tipo m&m ou smarties 

.  Taça para derreter o chocolate

.  Micro-ondas 

.  Panela de Fondue

.  Pratos 

.  Papel vegetal de cozinha

.  Decorações comestíveis (missangas, chocolate granulado, lápis de pasteleiro....)

Procedimento

1. Colocar uma folha de papel vegetal sob um prato (de modo a ultrapassar os bordos do prato).

2. Derreter o chocolate segundo as instruções da embalagem.

3. Pôr o chocolate derretido nas taças de fondue de modo a manter-se líquido.

4. Com cuidado mergulhar uma das extremidades dos biscoitos no chocolate até menos de metade 
do biscoito.

Exemplos de máscaras (In: http://www.uky.edu/KGS/education/trilobitemask.htm)

t l i )
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5. Colocar com cuidado o biscoito (já com chocolate) no prato.

6. Repetir o procedimento com os restantes biscoitos (convém não gastar mais de metade do 
chocolate derretido por causa da fase seguinte).

7. Colocar estes biscoitos no frigorífi co e deixa-los lá cerca de 15 a 25 min. (o tempo sufi ciente para 
o chocolate solidifi car).

8. Se necessário voltar a derreter o chocolate.

9. Repetir o mesmo procedimento com a outra ponta do biscoito:

.  Como a ponta com chocolate pode ser escorregadia, segurar o biscoito na zona mais central 

Uma das pontas será o “Cefalão”, a outra o “Pegídio”: algumas trilobites tinham o “Cefalão” e o 
“Pegidio” sensivelmente do mesmo tamanho; noutras o cefalão era claramente maior. As pontas 
de chocolate podem reproduzir esta diferença (para rever os conceitos utilizar http://e-geo.ineti.pt/
MuseuGeologico/materiais.htm).

10.  Usar dois m&m para fazer os olhos na parte correspondente à cabeça.

11. Levar os biscoitos de novo ao frigorífi co para que o chocolate solidifi que.

Nota: Para além do chocolate e dos m&m podem usar-se outras decorações comestíveis (missangas, 
gomas, etc.)

Exemplos de biscoitos (In: http://www.uky.edu/KGS/education/trilobitecookies.htm)
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Actividade 5 - Jogo “quem é quem?”

Materiais para a actividade proposta:

.  Cartolina

.  Tesoura de pontas redondas

.  Cola

.  Elástico fi no

.  Figuras de de fósseis de animais marinhos (anexo 11)

Antes de iniciar a construção do jogo os alunos podem fazer uma pequena pesquisa de animais e 
fósseis marinhos na internet ou livros de modo a seleccionar os exemplares de mais fácil identifi cação.

Procedimento

1. Cortar pequenos rectângulos de cartolina do tamanho de cartas de jogar.

2. Colar nos cartões as diferentes imagens de animais e de fósseis marinhos seleccionados.

3. Fazer nos lados dos cartões dois pequenos furos que possam ser atravessados pelo elástico.

4. Cortar o elástico à medida da cabeça e passar as pontas pelos furos, fi xando o elástico com dois 
nós

Regras do jogo

.  As cartas devem ser juntas num baralho.

.  Um jogador retira uma carta sem ver a imagem da sua carta e coloca-a na testa segura pelo 
elástico.

.  Os restantes jogadores fi cam de frente para o jogador adivinhador.

.  O adivinhador faz perguntas aos outros jogadores até descobrir o animal ou fóssil da sua carta. 
Para isso deve fazer perguntas cujas respostas lhe deêm pistas para descobrir a sua carta. Os restan-
tes jogadores só devem responder com Sim/Não.

.  Sugestões de perguntas:
É grande?
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É fóssil?
Ainda existe?
Tem concha?
Tem muitas patas?
Tem antenas?
Consegue viver fora de água?
Tem dentes afi ados?
Tem espinhos?
Está preso ao chão?
É comestível?

Exemplos de Animais:  pescada, tubarão, golfi nho, lagosta, caranguejo, coral, alforreca, lapa, búzio, 
tartaruga, baleia, mexilhão, estrela-do-mar, ouriço-do-mar, raia, polvo
Exemplos de Fósseis: trilobite, amonite, réptil-marinho (ictiossauro), dente de tubarão (ver anexo 11)

Actividade 6 - Pintura de Trilobites

Materiais para a actividade proposta:

.  Modelos anexo 12

.  Materiais de pintura (lápis de cor, marcadores, lápis de cera, etc.….) 

Procedimento
Antes da actividade deve ser feita uma pequena contextualização. Explicar que as Trilobites eram 

animais marinhos semelhantes a bichos de conta e lagostas que existiram há muito tempo atrás e que 
agora estão extintos. 

Distribuir pelos alunos os diferentes modelos (os alunos poderão escolher o modelo que querem 
fazer). 

Explorar com os alunos as diferenças morfológicas entre as diferentes Trilobites ou comparar as 
ilustrações do mar dos tempos antigos com o mar de hoje.

5  Sugestões de Produto Final

.  Realizar e expor na escola a colecção de fósseis e as réplicas de fósseis da região.
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.  Produzir um catálogo fotográfi co de fósseis marinhos com respectiva informação científi ca.

.  Fazer um poster científi co relacionado com a actividade 1 (Ver Anexo 12)

.  Promover um desfi le de carnaval com o tema “animais marinhos de outros tempos”.

.  Realizar um lanche na escola com os biscoitos confeccionados

6  Avaliação

Diálogo e debate sobre o decorrer do processo e sobre o produto fi nal.
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ANEXO

  1   Sugestões de locais para a saída de campo

Nota: A verde estão assinalados os locais com menor vulnerabilidade. Poderão amostrar  fósseis 
desde que desagregados das rochas.

Observação de fósseis em contexto urbano na região de Lisboa e vale do Tejo
http://paleoviva.fc.ul.pt/almafossil/caprinas/caprin01.htm fósseis de Rudistas em Lioz
http://paleoviva.fc.ul.pt/almafossil/index/rcapleit.htm fósseis em Almada
http://webpages.fc.ul.pt/~cmsilva/Paleourbana/Paleourbana.htm  percurso urbano (Lisboa) de 
interpretação paleontológica
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ANEXO

  2   Sugestões de Instituições a visitar

Museu Nacional de História Natural ("A 
Aventura da Terra: um Planeta em Evolução" )
Rua da Escola Politécnica 56,58
1269-102 Lisboa
Tel: 213921800 
Site: www.mnhn.ul.pt
Serviço educativo - (Informações e marcações): 
213921825; 213921808
E-mail: geral@museus.ul.pt
Horario: Terça a sexta-feira, das 10h00 às 17h00
Sábados e domingos, das 11h00 às 18h00
Transportes públicos: Metro - estação do Rato 
(linha amarela)-sáida Rua da escola Pilitecnica
Autocarros – 58, 773 (frente ao Museu), 
92,727,790 (Príncipe Real), 706,74 (Largo do 
Rato)

Museu Geológico
Rua Academia das Ciências, Nº 19 - 2º
1200-003 Lisboa
Tel:  21 346 39 15   
Fax: 21 342 46 09
E-mail: museugeol@lneg.pt
Horario: Terça a Sábado, das 10h 00 às 17h 00.
Encerra Domingos, Segundas e feriados ofi ciais.

Museu da Pedra de Cantanhede
Largo Cândido dos Reis, n.º 4
3060 – 174 Cantanhede
Tel: 231 423 730
Fax: 231 423 732
Email: museudapedra@cm-cantanhede.pt
Horário de Inverno: Terça a Sexta das 10h às 13h 
e das 14h às 18h. Sábado e Domingo das 14h às 
18h

Horário de Verão: erça a Sexta das 10h às 13h e 
das 14h às 18h. Sábado e Domingo das 14h às 19h
Encerra à Segunda-feira e aos feriados
 
Centro Interpretação  Geológica de Canelas
Centro de Investigação GC - Arouca
Alto do Campêlo, Canelas de Cima Cxp 213
4540-252 Arouca 
Tel / Fax: 256 958 064 
Email: geral@cigc-arouca.com 
Horário de funcionamento: 2ª a Sáb. das 10h às 
12h e das 14h às 17. Domingos das 14h às 17h 

Museu Municipal de Arouca
Rua Eça de Queirós 
4540-194 AROUCA
Tel: 256 940 250 
E-mail:  museu@cm-arouca.pt
Horário: Aberto de terça-feira a domingo
Horário de Verão: 10:00 às 12:30 – 14:30 às 19:00. 
(De 18 de Maio ao último domingo de Setembro)
Horário de Inverno: 09:00 às 12:30 – 14:00 às 
17:30. (Setembro, após o último domingo até 17 
de Maio) 

Centro Interpretativo do Parque Paleozóico de 
Valongo
Centro de Interpretação Ambiental
Rua Santa Helena 
4440-592 Valongo
Tel: 93 229 23 06
Site: http://www.paleozoicovalongo.com/  
Email: parque@paleozoicovalongo.com.
Horário de Funcionamento: 4.ª: 09h15-12h15 / 
14h15-17h15
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Domingo: verão 15h00-18h00 / 
inverno: 14h30-17h30

Museu de Geologia da Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro
Quinta de Prados, 5000 Vila Real
Tel: 259350220
Site: http://www.museugeologia.utad.pt/
Email: museugeo@utad.pt

Museu de História Natural de Sintra
Rua do Paço, 20
2710-602 SINTRA
Tel: 21923 8563
Fax: 21923 8520
E-mail: museu.hnatural@cm-sintra.pt
Horário: De Terça-Feira a Sexta-Feira, das 10H00 
às 18H00. Sábados, Domingos e Feriados, das 
14H00 às 18H00. Encerrado à Segundas-Feiras

Arriba Fóssil da Costa da Caparica
Morada da Sede 
Estrada Florestal da Costa de Caparica, 
Fonte da Telha
Praia da Rainha
2825 Costa da Caparica
Tel:  212 918 270/ 6/ 7 
Fax:  212 918 279
Centro de Interpretação da Mata dos Medos 
Tel:  212 962 640
Fax: 212 918 279
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ANEXO

  3   Apoio na preparação da saída de campo

Escolha do local
• Escolher um local nas proximidades para que os alunos possam conheçer os fósseis da 
região onde vivem (ver Anexo 1).
• Se o local escolhido for uma praia convém ver a tabela de marés antes de escolher a hora 
de visita que deve coincidir com a baixa-mar.

Recolha responsável de fósseis
A recolha de fósseis (e de outros objectos geológicos colecionáveis) é uma das principais 

causas da degradação do Património Geológico (Anexo 8).
Previamente à saída de campo,  é importante saber se no local a visitar é permitida a recolha 

de fósseis.
Os fósseis nunca deverão ser retirados directamente dos afl oramentos. Apenas se podem 

recolher os fósseis que se encontrem soltos no solo. É recomendável que os alunos sejam 
encorajados a fotografar os fósseis que encontrarem em vez de os recolher. 

Poderão ser feitos moldes de fósseis encontrados no campo (ver proposta de Actividade  1).
Convém explicar aos alunos que os fósseis de cada espécie, ao contrário de amostras 

biológicas, não podem “voltar a crescer” ou “ser repostos por gerações seguintes”.  
 Os fósseis recolhidos devem ser levadas para a escola e serem utilizadas na elaboração de 

uma colecção didáctica, justifi cando assim a recolha de fósseis com um propósito útil. 

Como fotografar ?
Nas fotografi as de cariz didáctico ou científi co deve utilizar-se uma “escala” nas fotografi as. 

Essa “escala” é geralmente um objecto comum do quotidiano, como a moeda ou tampa da 
máquina fotográfi ca ou a bússola. 

Convêm ter algum cuidado com o objecto escolhido: um lápis, por exemplo, é uma má 
escolha porque não tem uma dimensão fi xa. 
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ANEXO

  4   Modelo de ficha de campo
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ANEXO

  5   Modelo de relatório de campo
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ANEXO

  6   Guião de conteúdos “Em busca dos fósseis”
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ANEXO

  7   Notícias de fósseis marinhos

Fonte: Jornal Público http://www.publico.pt/Ciências/cientistas-iniciam-hoje-expedicao-para-
estudar-fosseis-marinhos-em-santa-maria_1447392
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ANEXO

  8   Sites de interesse para o tema e Informação de apoio

Os fósseis enquanto património Geológico e a importância das réplicas
O património geológico, tal como o próprio nome indica, constitui a componente geológica do 

património natural. Os fósseis são um elemento importante desse património devido ao seu valor 
intrínseco, científi co, pedagógico e económico, que justifi cam a sua protecção quando expostos a 
algum tipo de ameaça. Essas ameaças poderão ser:

• Ameaças derivadas de actividades antrópicas (causadas pelo Homem) -  a recolha de 
amostras geológicas para fi ns não científi cos e para venda; a construção de obras de engenharia, 
actividades recreativas e turísticas que podem levar à destruição ou danifi cação de formações 
ou estruturas rochosas relevantes que contenham fósseis, conduzindo ao esgotamento dos 
objectos geológicos que são explorados. 
• Ameaças derivadas de processos naturais - alguns processos naturais, nomeadamente a 
erosão, podem também provocar a destruição de afl oramentos com um importante conteúdo 
fossilífero, justifi cando a intervenção do Homem.
Os fósseis, tal como a maioria dos objectos e estruturas geológicas, são gerados à escala de tempo 

geológica que transcende a escala temporal do Homem.  Para além disso, uma vez que constituem 
restos e evidências da actividade de seres vivos extintos, o número de espécimes de cada espécie de 
fóssil é fi nito. A formação de cada espécie de fóssil é um evento único que apenas ocorre ao longo de 
um determinado período de tempo.

As réplicas constituem por isso um importante recurso capaz de satisfazer propósitos científi cos, 
pedagógicos e lúdicos, tornando um único exemplar de um fóssil acessível a um grande número de 
pessoas, minimizando os riscos implicados por transportes e manuseamentos sucessivos.

Links para sites com interesse organizados por temas

Trilobites
http://www.progeo.pt/cigc/trilobites.html (site em português)
http://fossilport.planetaclix.pt/ (trilobites de Valongo, site em inglês)
http://www.trilobites.info/  (site em inglês)
Sites sobre Paleontologia e  História da Terra 
http://www.fossilmuseum.net/ (museu virtual, site em inglês)
http://www.fossils-facts-and-fi nds.com/ (site em inglês)
http://fosil.com.es/ (site em espanhol)
http://www.palaeos.com/(site em inglês)
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http://e-geo.ineti.pt/bds/geobases/paleontologia/pesquisas.aspx (Base de dados de fósseis do 
Museu geológico - informações sobre os vários fósseis da colecção do museu)

http://fossil.uc.pt/  (Site da autoria da Universidade de Coimbra sobre “Iniciação à Paleontologia 
e à História da Terra” )

http://webpages.fc.ul.pt/~cmsilva/Paleotemas/Indexpal.htm  (Site da autoria da Universidade de 
Lisboa sobre Paleontologia)

http://www.geopor.pt/gne/ (Geopor na escola - o Geopor é um site dedicado à divulgação da 
Geologia e do Património Geológico)
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ANEXO

  9   Materiais de apoio à actividade 2 (Modelos Trilobite 3D)
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ANEXO

 10   Materiais de apoio à actividade 2 (Máscaras de Trilobite)

Esquema com algumas das etapas da montagem da máscara
 (adaptado de http://www.uky.edu/KGS/education/trilobitemask.htm)
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Exemplos de ornamentações baseados em várias espécies de trilobites

Exemplos de cabeças sem pontas espigadas

Adaptado de http://www.uky.edu/KGS/education/trilobite_head_shapes_p1.pdf 

Exemplos de cabeças com pontas espigadas curtas

Adaptado de http://www.uky.edu/KGS/education/trilobite_head_shapes_p2.pdf 
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Adaptado de http://www.uky.edu/KGS/education/trilobite_head_shapes_p3.pdf
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ANEXO

 11   Imagens de fósseis marinhos para o jogo da Actividade 5

Coral fóssil

 

Braquiópode 
 

Trilobite 
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Amonite
 

Gastrópode fóssil (búzio) 
 

Ouriço-do-mar fóssil 

(In: http://e-geo.ineti.pt/bds/geobases/paleontologia/pesquisas.aspx )
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Ilustração de réptil marinho 
(In: http://www.museulourinha.org/pt/Boletim_Museu/GEAL_Boletim_10_2008-11.pdf  )

 

Peixe fóssil (In: http://www.fl a.matrix.com.br/luciojr/museo_de_paleontologia.htm)
 

Dente de tubarão 
( In:  http://e-geo.ineti.pt/bds/geobases/paleontologia/amostras_fosseis.aspx?id=190#)
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ANEXO

 12  Materiais de apoio à Actividade 6 - desenhos de Trilobites  
                    para pintar
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